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         PREÂMBULO


      




      

         __________________


      




      

          


      




      

         As pessoas que têm apenas um conhecimento superficial do Espiritismo são, naturalmente, inclinadas a formular certas questões, cuja solução podiam, sem dúvida, encontrar em um estudo mais aprofundado dele; porém, o tempo e, muitas vezes, a vontade lhes faltam para se engajarem em observações perseverantes. Antes de empreenderem essa tarefa, muitos desejam saber, pelo menos, do que se trata e se vale a pena ocupar-se com tal coisa. Por isso, achamos útil apresentar resumidamente as respostas a algumas das principais perguntas que nos são diariamente dirigidas; isto será, para o leitor, uma primeira iniciação, e, para nós, tempo ganho sobre o que tínhamos de gastar a repetir constantemente a mesma coisa.




        Sob a forma de diálogos, o primeiro capítulo deste volume contém respostas às observações mais comumente feitas por aqueles que desconhecem os princípios fundamentais da Doutrina, bem como a refutação dos principais argumentos de seus oponentes. Esta forma nos pareceu a mais adequada, pois não possui a aridez da forma dogmática.




        O segundo capítulo é dedicado à uma exposição sumária das partes da ciência prática e experimental, sobre as quais, na falta de uma instrução teórica completa, o observador novato deve dirigir a sua atenção para poder julgar com conhecimento de causa; é, de certa forma, um resumo de O Livro dos Médiuns. As objeções frequentemente surgem das ideias falsas que temos, a priori, sobre aquilo que não conhecemos bem; retificar essas ideias é prevenir as objeções: tal é o objetivo deste pequeno trabalho.




        O terceiro capítulo pode ser considerado como o resumo de O Livro dos Espíritos; é a solução, pela Doutrina Espírita, de certo número de problemas do mais alto interesse, de ordem psicológica, moral e filosófica, que nos perguntamos todos os dias, e que nenhuma filosofia deu ainda respostas satisfatórias. Procuremos resolvê-los por qualquer outra teoria e sem a chave que nos fornece o Espiritismo; comparem suas respostas com as dadas por este, e veremos quais são as mais lógicas, quais as que melhor satisfazem à razão.




        Este resumo não é útil somente aos principiantes, que serão capazes de extrair dele, em pouco tempo e com pouca despesa, as noções mais essenciais, mas não é menos útil para os adeptos, pois lhes fornecem os meios para responderem às primeiras objeções que não deixarão de lhes apresentar, e, além disso, por encontrarem reunidos, em quadro restrito e sob um mesmo olhar, os princípios que devem sempre estar presentes à sua memória.




        Para responder desde já e sumariamente à pergunta formulada no título deste opúsculo, diremos que:




         




        O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma ciência de observação e uma doutrina filosófica. Como ciência prática, consiste nas relações que se podem estabelecer com os espíritos; como filosofia, compreende todas as consequências morais que fluem dessas relações.









        Podemos defini-lo da seguinte maneira:




        O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem como de suas relações com o mundo corporal.
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         Visitante — Vou lhe dizer, senhor, que minha razão se recusa a admitir a realidade dos estranhos fenômenos atribuídos aos espíritos, que, tenho certeza, existem apenas na imaginação. No entanto, diante do óbvio, seria necessário se curvar, e isso seria o que eu faria se pudesse ter provas incontestáveis. Por isso, solicito sua permissão para participar de apenas um ou dois experimentos, para não ser indiscreto, para me convencer, se for possível.




        Allan Kardec — A partir do momento, senhor, que a sua razão se recusa a admitir o que consideramos fatos estabelecidos, é porque você a considera superior ao de todas as pessoas que não compartilham de suas opiniões. Não duvido do seu mérito e não pretendo colocar minha inteligência acima da sua; admita, então, que estou enganado, já que essa é a razão que fala com você e que tudo está dito.




        Visitante — No entanto, se você pode me convencer, sou conhecido por ser um antagonista de suas ideias, seria um milagre eminentemente favorável à sua causa.




        A. K. — Lamento, senhor, mas não tenho o dom de milagres. Você acha que uma ou duas sessões o convencerão? Seria uma verdadeira façanha; levei mais de um ano de trabalho para me convencer; o que prova que, se eu sou, não foi levianamente. Além disso, senhor, não realizo sessões públicas, e parece que você confundiu o objetivo de nossas reuniões, já que não fazemos experimentos para satisfazer a curiosidade de ninguém.




        Visitante — Então você não quer fazer prosélitos1?




        A. K. — Por que então eu deveria querer fazer do senhor um prosélito, quando o senhor mesmo não deseja se-lô? Eu não forço nenhuma convicção. Quando encontro pessoas sinceramente interessadas em aprender, e que me dão a honra de me pedir esclarecimentos, fico feliz e tenho o dever de respondê-las dentro dos limites do meu conhecimento; mas quanto aos antagonistas que, como você, têm convicções fixas, não dou um passo para convence-los, pois encontro suficiente número de pessoas bem dispostas, sem perder meu tempo com as que não são. A convicção chegará mais cedo ou mais tarde pela força dos fatos, e os mais incrédulos serão levados pela torrente; no momento, alguns partidários a mais ou a menos não  pesam na balança; é por isso que você nunca vai me ver preocupado em trazer às nossas ideias aqueles que tem razões tão boas quanto as suas para se desviar delas.




        Visitante — Há, no entanto, mais interesse para me convencer do que você pensa. Você me permite explicar-me francamente e, promete não se ofender com minhas palavras? Essas são minhas ideias sobre a coisa e não sobre a pessoa a quem me dirijo; eu posso respeitar a pessoa sem compartilhar sua opinião.




        A. K. — O Espiritismo me tem ensinado a desprezar essas mesquinhas suscetibilidades do amor-próprio, e a não me ofender com palavras. Se as tuas expressões saírem dos limites da urbanidade e das conveniências, apenas vou concluir que é um homem mal-educado, mas não irei além. Quanto a mim, prefiro deixar os erros para os outros do que compartilhá-los. Você vê, só por isso, como o Espiritismo é útil.




        Já lhe disse, senhor, não tenho a pretensão de lhe fazer adotar a minha opinião; respeito a tua, se é sincera, como desejo que respeite a minha. Acreditando ser o Espiritismo um sonho sem sentido, disse a si mesmo ao entrar em minha casa: Vou ver um louco! Admita francamente, não vou me ofender. Todos os espíritas são loucos, é coisa sabida. Pois bem! Senhor, uma vez que considera o espiritismo uma doença mental, terei receio de lhe transmitir a minha enfermidade, e estou surpreso que, com tal pensamento, peça para adquirir uma convicção que lhe colocará entre os loucos. Se você está convencido antecipadamente de que não pode ser persuadido, sua abordagem é inútil porque visa apenas a curiosidade. Vamos abreviar, peço-lhe, porque não tenho tempo a perder em conversas sem objetivo.


      




      

         Visitante — Nós podemos estar errados, enganar a nós mesmos sem ser louco por isso.


      




      

         A. K. — Diga de uma vez; acredita, como muitos, que isto é um modismo que durará certo tempo; mas deve convir que um passatempo que, em alguns anos, tem conquistado milhões de partidários, em todos os países, que conta entre seus adeptos sábios de toda ordem, que se propaga de preferência nas classes mais esclarecidas, é uma mania singular, que merece algum exame.


      




      

         Visitante — Tenho minhas ideias a respeito, é certo, porém elas não se acham tão absolutamente firmadas, que não consinta em sacrificá-las à evidência. Eu lhe disse, senhor, que tem algum interesse em me convencer. Admito que devo publicar um livro onde proponho demonstrar ex professo2 o que considero um erro; e como este livro deve ter um grande efeito e derrotar o Espiritismo, se eu pudesse me convencer, não o publicaria. 




        A. K. — Eu ficaria desolado, senhor, por privá-lo do benefício de um livro que deve ter um grande efeito; Não tenho interesse em impedir que você faça isso; Desejo-lhe o contrário, uma grande popularidade, uma vez que vai nos servir de propaganda e anúncio. Quando algo é atacado, desperta a atenção de muitas pessoas que querem ver os prós e os contras, e as críticas o tornam conhecido daqueles que nem pensavam sobre o assunto; É assim que costumamos promover aqueles que queremos prejudicar. A questão dos Espíritos é, além disso, tão empolgante de interesse; desperta curiosidade a tal ponto que basta despertar a atenção para se ter o desejo de aprofundá-la3.


      




      

         Visitante — Então, de acordo com você, a crítica é inútil, a opinião pública não conta para nada?


      




      

         A. K. — Não considero a crítica como expressão da opinião pública, mas como juízo individual, que bem pode enganar-se. Leia a história e verá quantas obras-primas foram criticadas ao aparecerem, o que não as impediu de existirem; quando uma coisa é ruim, todos os elogios possíveis não a tornam boa. Se o Espiritismo é um erro, ele cairá por si só; se for uma verdade, não haverá diatribe4 que faça dele uma mentira. Seu livro será uma apreciação pessoal do seu ponto de vista; a verdadeira opinião pública julgará se você está certo. Por isso vamos querer ver; e, se mais tarde reconhecer que você se enganou, seu livro será ridículo, como aqueles que foram publicados recentemente com argumentos contra a teoria da circulação do sangue5, da vacina6, etc.  




        Mas esquecia que você precisa lidar com a questão ex professo, o que significa que você a estudou sob todos os aspectos; que você viu tudo o que pode ser visto, leu tudo o que foi escrito sobre o assunto, analisou e comparou as várias opiniões; que você se encontra nas melhores condições para observar por si mesmo; que dedica seu tempo há anos; em suma, que você não negligenciou em nada para chegar ao estabelecimento da verdade. Devo acreditar que isso é verdade se você é um homem sério, porque quem fez tudo isso sozinho tem o direito de se pronunciar, pois fala com conhecimento de causa. 




        O que você pensaria de um homem que se apresentasse como um censor de uma obra literária sem conhecer literatura, de uma pintura sem ter estudado pintura? É da lógica elementar que o crítico deva saber, não superficialmente, mas completamente, do que está falando, caso contrário, sua opinião é inútil. Para combater um cálculo, devemos nos opor a outro cálculo, mas para isso precisamos saber calcular. O crítico não deve se limitar a dizer que tal coisa é boa ou ruim; ele deve justificar sua opinião por uma demonstração clara e categórica, baseada nos próprios princípios da arte ou da ciência. Como ele pode fazer isso se ignora esses princípios? Você poderia apreciar as qualidades ou defeitos de uma máquina se não conhece a mecânica? Não; pois bem! seu julgamento sobre o Espiritismo, que você desconhece, não seria mais valioso do que o que você teria desta máquina. Você seria apanhado em instantes em flagrante delito de ignorância, pois aqueles que o estudaram verão imediatamente que você está fora de questão; a partir do qual se concluirá, ou que não é um homem sério, ou que não é de boa-fé; em ambos os casos, correria o risco de receber protestos nada lisonjeiros ao seu amor-próprio.


      




      

         Visitante — É justamente para evitar essa armadilha que vim pedir que você me permita participar de algumas experiências.




        A. K. — E você acha que isto basta para poder falar sobre o Espiritismo ex professo? Mas como você poderia entender essas experiências, e muito menos julgá-las, se você não estudou os princípios nos quais elas se baseiam? Como você pode apreciar o resultado, satisfatório ou não, de testes metalúrgicos, por exemplo, se você não conhece completamente a metalurgia? Permita-me dizer-lhe, senhor, que seu projeto é exatamente como se, não conhecendo nem matemática nem astronomia, você chegasse a um dos senhores do Observatório e lhe dissesse: Senhor, eu quero escrever um livro sobre astronomia e provar que seu sistema está errado; mas como não conheço nada sobre o tema, deixe-me olhar uma ou duas vezes através de suas lunetas; isso será o suficiente para eu saber tanto quanto vocês. 




        É apenas por extensão que a palavra criticar é sinônimo de censura; em seu significado próprio, e de acordo com sua etimologia, significa julgar, apreciar. Portanto, as críticas podem ser aprovadoras ou desaprovadoras. Criticar um livro não é necessariamente condená-lo; quem realiza essa tarefa deve fazê-lo sem ideias preconcebidas; mas se, antes de abrir o livro, ele já o condenou em seu pensamento, seu exame não pode ser imparcial.




        Este é o caso da maioria dos que falam do Espiritismo. Somente com o tema, formam uma opinião e agem como um juiz que fará um julgamento sem se preocupar em examinar as partes. Como resultado, seu julgamento foi errado e, em vez de persuadir, faz as pessoas rirem. Quanto aos que estudaram seriamente a questão, a maioria mudou de idéia, e mais de um oponente se tornou partidário, quando viu que era algo diferente do que acreditava.




        Visitante — Você fala do exame de livros em geral; acha que é fisicamente possível para um jornalista ler e estudar todos aqueles que passam por suas mãos, especialmente quando se trata de novas teorias que ele precisaria se aprofundar e verificar? Seria como exigir que um editor lesse todos os trabalhos que saem de sua prensa. 




        A. K. — À um raciocínio tão judicioso, não tenho nada a responder, exceto que, quando não se tem tempo para fazer algo conscientemente, melhor é não fazer, é preferível fazer-se uma só boa, do que dez más.




        Visitante — Não acredite, senhor, que minha opinião foi formada levianamente. Vi mesas girar e emitir sons de batidas; pessoas que escreviam sob a influência dos Espíritos; mas estou convencido de que houve charlatanismo. 




        A. K. — Quanto você pagou para ver essas coisas? 




        Visitante — Nada, certamente.




        A. K. — Então, aqui temos alguns charlatães de um tipo singular e que reabilitarão o significado da palavra. Até agora ainda não vimos charlatães desinteressados. Se algum gozador vulgar quis se divertir em algum momento, significa que todos os outros são seus cúmplices? Além disso, com que finalidade eles seriam cúmplices de uma farsa? Para divertir a sociedade, você dirá. Admito que vez ou outra alguem se preste a divertir; mas quando uma diversão dura meses e anos, acredito, é o mistificador que está mistificado. Acha provável que, pelo simples prazer de fazer acreditar em algo que sabemos ser falso, passemos longas e entediantes horas a fio sobre uma mesa? A diversão não valeria a pena.


      




      

         Antes de concluir que houve fraude, devemos primeiro nos perguntar que interesse podemos ter em enganar; entretanto, você concordará que existem posições que excluem qualquer suspeita de engano; pessoas cujo caráter por si só é uma garantia de probidade.


      




      

         Outra coisa seria se fosse especulação, porque a ganância é um péssimo conselheiro; mas mesmo admitindo que, neste último caso, um ato fraudulento de manobra seja constatado positivamente, isso não provaria nada contra a realidade do princípio, uma vez que é possível fraudar qualquer coisa. Pelo fato de haver pessoas que vendem vinhos adulterados, não se concluí que não exista vinho puro. O espiritismo não é mais responsável por aqueles que abusam e exploram em nome, do que a ciência médica para os charlatães que vendem seus remédios, ou a religião com seus sacerdotes que abusam de seu ministério.


      




      

         O Espiritismo, por sua própria novidade e natureza, é suscetível a abusos; mas ele forneceu os meios para reconhecê-los, definindo claramente seu verdadeiro caráter e recusando toda a conivência com aqueles que o exploram ou o desviam de seu propósito puramente moral afim de fazer dele um comércio, um instrumento de adivinhação ou de pesquisa fútil.


      




      

         Uma vez que o próprio espiritismo traça os limites dentro dos quais está encerrado, ele especifica o que diz e o que não diz, o que pode e não pode, o que está ou não está em suas atribuições, o que aceita e o que repudia, todo o erro recai sobre aqueles que, não se dando ao trabalho de estudá-lo, julgam-no pelas aparências; aqueles que, por encontrarem charlatães que se dizem Espíritas para enganar os transeuntes, dirão seriamente: Eis o que é o espiritismo. Quem, afinal, cai no ridículo? Não é o charlatão, que faz o seu trabalho, nem o Espiritismo cuja doutrina escrita nega essas afirmações, mas nos críticos convencidos que falam do que não sabem ou alteraram conscientemente a verdade. Aqueles que atribuem ao Espiritismo aquilo que é contrário à sua própria essência, o fazem por ignorância ou com intenção; no primeiro caso, é leviandade; no segundo, é má fé. No último caso, eles se assemelham a certos historiadores que alteram fatos históricos no interesse de um partido ou uma opinião. Uma parte sempre se desacredita pelo uso de tais meios e perde seu objetivo. 




        Lembre-se, senhor, que não pretendo que a crítica deva necessariamente aprovar nossas ideias, mesmo depois de tê-las estudado; não culpamos aqueles que não pensam como nós. Aquilo que é evidente para nós, pode não ser para todos; todos julgam as coisas à sua maneira, e o mais positivo é que todos não tiram as mesmas conclusões. Se um pintor, por exemplo, coloca um cavalo branco em seu quadro, alguém pode muito bem dizer que esse cavalo tem um efeito ruim, e que um preto teria sido mais adequado; mas será errado dizer que o cavalo é branco se for preto; é isso que a maioria dos nossos oponentes faz. 




        Em suma, senhor, todo mundo é perfeitamente livre para aprovar ou reprovar os princípios do espiritismo, deduzir deles as consequências boas ou más que quiser, mas a consciência é uma obrigação para qualquer crítica séria não expressar o oposto do que realmente é, pois a primeira condição é falar apenas do que se sabe.




        Visitante — Voltemos, eu lhe peço, para as mesas girantes e que falam. Não seria possível que elas estivessem preparadas?




        A. K. — Esta ainda é a questão de boa-fé que já respondi. No momento em que o embuste for provado, eu o abandonarei; se relatar fatos comprovados de fraude, charlatanismo, exploração ou abuso de confiança, eu os entrego ao castigo, afirmando de antemão que não os defenderei, porque o Espiritismo sério é o primeiro a repudiá-los, e que denunciar os abusos é ajudar a preveni-los e servi-lo. Mas generalizar essas acusações, despejar sobre uma multidão de pessoas honradas a desaprovação que alguns indivíduos isolados merecem, é um abuso de outra espécie, pois é uma calúnia.




        Admitindo, como você diz, que as mesas estavam preparadas, seria necessário um mecanismo muito engenhoso para fazer movimentos e sons tão variados. Como é que ainda não sabemos o nome do hábil fabricante que os elabora? No entanto, deve ter uma grande competência, pois esses dispositivos são difundidos pelas cinco partes do mundo. Também devemos concordar que o processo dele é muito sutil, pois pode se adaptar à primeira mesa disponível sem apresentar nenhuma pista externa. Como é que, desde Tertuliano7, que também falava sobre as mesas girantes e falantes, até o presente ninguém conseguiu ver e descrever tal mecanismo?




        Visitante — Aí é que você se engana. Um famoso cirurgião reconheceu que algumas pessoas, por contração de um músculo da perna, produzem um ruído semelhante ao que você atribui à mesa; a partir do qual ele concluiu que seus médiuns estão se divertindo à custa da credulidade.




        A. K. — Se é um estalido do músculo, não é então a mesa que está preparada. Uma vez que cada um explica essa suposta fraude à sua própria maneira, esta é a prova mais evidente de que nem um nem o outro conhecem a verdadeira causa.




        Respeito o conhecimento deste sábio cirurgião, apenas apresenta algumas dificuldades na aplicação ao fato das mesas falantes em questão. A primeira é que é estranho que essa faculdade, até então excepcional e vista como um caso patológico, de repente se tornou tão comum; a segunda, que ele deve ter um forte desejo de mistificar, afim de estalar seu músculo por duas ou três horas seguidas, quando nada traz senão fadiga e dor; a terceira, que eu realmente não vejo como esse músculo corresponde as pancadas que são ouvidas nas portas e paredes; a quarta, finalmente, que é atribuído a este músculo estalador uma propriedade bem maravilhosa de fazer mover uma pesada mesa, levantá-la, abri-la, fechá-la, mantê-la em suspensão sem nenhum ponto de apoio e finalmente, fazê-la despedaçar-se ao cair. Dificilmente suspeitaríamos que esse músculo possuísse tantas virtudes (Revista Espírita, junho de 1859, O músculo estalante8).




        O famoso cirurgião de que você está falando estudou o fenômeno da tiptologia naqueles que a produzem? Não; ele notou um efeito fisiológico anormal em alguns indivíduos que nunca se ocuparam de mesas falantes, que tendo uma certa analogia com o que ocorre nestas mesas e, sem mais exames, ele concluiu, com toda a autoridade de sua ciência, que todos aqueles que fazem as mesas falarem devem ter a propriedade de estalar os músculos curto-peroneais9 e eles nada mais são que embusteiros, sejam príncipes ou artesãos, sejam pagos ou não. Ele pelo menos estudou o fenômeno da tiptologia em todos os seus aspectos? Ele verificou se, com a ajuda deste estalido muscular, todos os efeitos tiptológicos poderiam ser produzidos? Não, caso contrário, ele teria se convencido da inadequação de seu processo; o que não o impediu de proclamar sua descoberta em plena Academia. Não é um julgamento muito sério e apressado para um estudioso? O que resta dela hoje? Devo confessar que, se tivesse que passar por uma operação cirúrgica, hesitaria em confiar nesse especialista, pois temo que ele não diagnosticasse minha doença com a perspicácia necessária. 




        Já que esse juízo é uma das autoridades nas quais você parece apoiar-se para derrotar o Espiritismo, fico completamente inteirado da força dos outros argumentos que apresentará, a menos que se apoie em fontes mais autênticas.




        Visitante — Você pode ver, no entanto, que a moda das mesas girantes já passou; por um tempo foi um furor; hoje não lidamos mais com isso. Por que isso, se é uma coisa séria? 




        A. K. — Porquê das mesas girantes saiu uma coisa ainda mais séria: uma ciência completa, uma perfeita doutrina filosófica, do máximo interesse para os homens que pensam. Quando estes nada mais tiveram o que aprender com o giro das mesas, não mais se ocuparam com elas. Para as pessoas fúteis, que em nada querem se aprofundar, esse fenômeno era um passatempo, um divertimento que abandonaram quando dele se aborreceram; são pessoas com as quais a ciência não conta. O período de curiosidade teve seu tempo; sucedeu-lhe o da observação. O Espiritismo entrou, então, no domínio da gente séria, que não o toma como objeto de divertimento, mas sim como meio de instruir-se. Assim, essas pessoas que o consideram como coisa séria, não se prestam a qualquer experiência de curiosidade, e ainda menos a satisfazer a daqueles que se apresentam com pensamentos hostis; como não brincam, não se prestam a servir de brinquedo para os outros; eu pertenço a esse número.




        Visitante — No entanto, somente a experiência pode convencer, mesmo aqueles que, em começo, sejam movidos pela curiosidade. Se você só opera na presença de pessoas já convencidas, deixe-me dizer que você está pregando apenas para convertidos.




        A. K. — Uma coisa é estar convencido e outra é estar disposto a convencer-se; é a estes que me dirijo, e não aos que acreditam ser humilhação virem ouvir o que chamam de devaneios. Com estes eu não me ocupo, absolutamente. Quanto aos que manifestam sincero desejo de esclarecer-se, o melhor modo que têm, para prová-lo, é mostrar perseverança; são reconhecidos por outros sinais que não apenas o desejo de ver uma ou duas experiências: esses querem trabalhar seriamente.




        A convicção só se adquire com o tempo, por meio de uma série de observações feitas com cuidado todo particular. Os fenômenos espíritas diferem essencialmente dos das ciências exatas: não se produzem à vontade do experimentador; é preciso que os colhamos quando se apresentam; observando muito e por muito tempo é que se descobre uma porção de provas que escapam à primeira vista, sobretudo, quando não se está familiarizado com as condições em que se pode encontrá-las, e ainda mais quando se vem com o espírito de prejulgamento. As provas abundam para o observador assíduo e concentrado: para ele, uma palavra, um fato aparentemente insignificante, pode ser um raio de luz, uma confirmação; ao passo que tais fatos não têm sentido para quem os observa superficialmente ou por simples curiosidade; eis por que não me presto a experimentos sem resultados prováveis.




        Visitante — Mas enfim, tudo tem que ter um princípio. O noviço, que é uma lousa limpa, que não viu nada, mas que quer se iluminar, como pode fazê-lo, se você não lhe dá os meios?




        A. K. — Eu faço grande distinção entre o incrédulo por ignorância e o incrédulo por sistema; quando descubro alguém com disposições favoráveis, nada me custa esclarecê-lo; há, porém, pessoas em quem a vontade de instruir-se não é senão aparente; com estas perde-se o tempo; porque, se elas não encontram logo o que parecem buscar, e que talvez as incomodasse, se aparecesse, o pouco que veem não é suficiente para lhes destruir seus preconceitos; julgam mal os resultados obtidos e os transformam em objeto de zombaria, pelo que não há utilidade em lhes fornecer esses motivos.


      




      

         A quem deseja instruir-se, direi: “Não se pode fazer um curso de Espiritismo experimental como se faz um de Física ou de Química, pois nunca dominamos a produção de fenômenos à nossa vontade, e que as inteligências que são seus agentes frequentemente frustram todas as nossas previsões. Aqueles que você pudesse ver acidentalmente, sem mostrar nenhuma continuidade, nenhuma conexão necessária, seriam pouco compreensíveis para você. Instrua-se primeiro pela teoria; leia e medite sobre os trabalhos que tratam dessa ciência, onde você aprenderá os princípios, encontrará a descrição de todos os fenômenos, entenderá a possibilidade deles pela explicação que é dada e pelo relato de uma multidão de fatos espontâneos, que você pode ter testemunhado sem o seu conhecimento, e que virá à sua memória; você se edificará sobre todas as dificuldades que possam surgir e, assim, formará uma primeira convicção moral. Portanto, quando as circunstâncias se apresentarem para ver ou operar por si mesmo, você entenderá, independentemente da ordem em que os fatos se apresentam, porque nada lhe será estranho". 


      




      

         Isto, senhor, é o que eu recomendo a qualquer pessoa  que diga que quer aprender e, a partir de sua resposta, é fácil ver se há algo nela além de curiosidade.
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